
16  outubro, 2023

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 130,67             -2,60 -6,32 -6,09 -23,34

Oeste PR - PR 124,54             0,31 -2,28 -3,82 -25,78

Sorriso - MT 109,92             -2,94 -2,48 -2,85 -28,54 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 113,64             -2,40 -4,46 -7,26 -29,02

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 143,40             -2,26 -3,54 -0,59 -23,65

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 13/10/2023 jan/24 144,47        jan/24 13,02      jan/24 145,24           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez 60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,06

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT 30,97                -0,51 0,81 -19,18 -48,22

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 37,03                0,35 2,52 -26,32 -47,14
Norte do Paraná 43,93                -0,20 4,07 -22,88 -42,91

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 59,74                0,03 12,59 -19,18 -29,23

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 13/10/2023 jan/24 65,96          mar/24 5,09        mar/24 60,83             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,06

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 43,26 /60 Kg  (MT e RO)  e R$ 55,20/60 Kg (CO (exceto MT), SE e S)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 807,90             1,83 0,95 -28,62 -31,03
Cerrado - MG 807,78             2,17 1,85 -29,05 -30,46
Zona da Mata-MG 790,00             1,61 1,61 -28,62 -31,90 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 817,75             2,39 2,47 -28,12 -30,75
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg)** 819,47             2,07 1,54 -28,28 -30,34
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 13/10/2023 mar/24 960,24        mar/24 155,20    mar/24 1.039,18        

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,06

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 684,16;(Conilon) -  R$ 460,02

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Dourados - MS 226,00             -1,01 10,20 -12,13 -15,24
Rondonópolis - MT 210,14             3,73 16,51 -12,10 -16,88
Goiânia - GO 223,11             -0,38 18,42 -8,24 -16,33
S.J.Rio Preto - SP 235,87             -1,24 17,59 -16,54 -19,93
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@)** 231,90             -3,29 14,80 -18,46 -24,29
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 13/10/2023 Posição

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/23 142,80        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

nov/23 62,15          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/23 4,95        dez/23 59,14             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

As exportações brasileiras de carne bovina in natura seguem aquecidas e somaram 38,11 mil toneladas na 1ª semana de outubro, de acordo com dados da Secex. Em setembro, vale

lembrar, o Brasil embarcou o 2º maior volume da história para o mês. Esse cenário atrelado à redução na oferta de animais para abate vem sustentando os preços da arroba do boi

gordo negociado no mercado interno – o Indicador CEPEA/B3 vem operando na casa dos R$ 230 desde o final de setembro. Segundo o Broadcast, de modo geral, indústrias têm tentado

conter novas altas da arroba, mas a redução das escalas de abate em importantes praças nos últimos dias obriga parte dos compradores a buscar matéria-prima neste momento de

entressafra e baixa oferta de boiada gorda. A perspectiva para esta semana é de que os preços continuem sustentados pela restrita disponibilidade de animais terminados e pela

demanda, especialmente para exportação. O indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 231,90/arroba (-0,49%). A prazo, a cotação ficou em R$ 234,34/arroba (-0,49%). Na

B3, o contrato futuro com vencimento em out/23, o mais líquido, caiu R$ 1,85/arroba e encerrou a R$ 239,35/arroba na sexta-feira. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

jan/24

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

nov/23

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Negócios Agroambientais - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Os preços da soja em grão caíram no mercado brasileiro durante a semana. A pressão veio da desvalorização do dólar frente ao Real e da intensificação da colheita de soja nos EUA.

Quanto ao farelo, os valores ficaram praticamente estáveis, tendo em vista que grande parte dos consumidores domésticos realizou contratos de longo prazo e não tem necessidade de

novas aquisições no spot nacional. Já os preços do óleo de soja subiram no mercado brasileiro, impulsionados pela firme demanda, sobretudo por parte de indústrias de biodiesel no

Brasil. O Imea informou na sexta-feira que o plantio da safra no MT alcançou 35,09% da área prevista, o que representa atraso em relação a igual período da safra passada, quando os

produtores haviam semeado 41,35% da área. O indicador de preços da soja Esalq Paraná ficou em R$ 136,23/saca, alta diária de 1,35% na sexta-feira (13). No mercado futuro da soja as

atenções seguem nas condições das lavouras dos EUA, após o USDA ter cortado estimativas de produção e rendimento da safra 2023/24 do país. Além disso, o avanço do plantio na

América do Sul segue no radar dos agentes. Os futuros de soja negociados na CBOT fecharam em queda na sexta-feira, após a alta de 3% da véspera. Traders ajustaram posições e

liquidaram parte do saldo comprado antes do fim de semana. Os contratos também foram pressionados pela menor importação da oleaginosa pela China. O vencimento nov/23 da

oleaginosa, o mais líquido, recuou 9,75 cents (0,76%), para US$ 12,8025 por bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea-Esalq

Os preços do milho seguem em alta no mercado brasileiro. O impulso vem sobretudo da retração de vendedores, que se mostram capitalizados e sem necessidade de liberar espaços nos

armazéns. Além disso, a demanda internacional está aquecida, e uma parte dos compradores domésticos também demostra interesse em recompor os estoques. Já segundo o

Broadcast, as negociações com o cereal no mercado spot foram lentas na semana passada, como reflexo do abastecimento da indústria interna e da semana mais curta, devido ao

feriado de Nossa Senhora Aparecida. Na sexta-feira, o indicador do milho Esalq/BM&FBovespa – Campinas/SP - à vista fechou em R$ 59,74/saca. Na CBOT, os futuros do milho

terminaram a sessão em queda na sexta-feira, acompanhando movimento de embolso de lucros pelos traders. Além da correção técnica após a alta da véspera, os contratos foram

pressionados pela queda de 50% no volume exportado pelos EUA na semana. O vencimento dez/23 do grão, o mais líquido, caiu 2,75 cents (0,55%), para US$ 4,9325 por bushel. Fontes:

Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/23 12,82      nov/23 143,07           

dez/23 155,05    dez/23 1.038,18        

Cascavel - PR 43,83                -0,59 4,86 -25,23 -42,89

dez/23 950,37        

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 96,71 /60 Kg

Os preços do café subiram na sexta-feira (13) no mercado brasileiro. A alta do arábica na ICE Futures US e do robusta em Londres garantiu suporte às cotações domésticas. Porém, o

feriado da quinta-feira (12) tirou liquidez no encerramento de semana. A indústria mostrou interesse maior por conilon e melhorou suas bases. Os embarques dos cafés canéforas

(conilon e robusta) são os únicos com desempenho positivo no acumulado deste ano, crescendo substanciais 111% em relação à 2022. O presidente do Cecafé comentou que essa

variedade brasileira segue mais competitiva no mercado global e bastante demandada em virtude de problemas na produção em importantes origens produtoras de robusta, em

especial Vietnã e Indonésia. Os contratos futuros de café arábica fecharam em alta expressiva na sexta-feira na ICE Futures US. O vencimento dez/23 avançou 560 pontos (3,75%), para

154,90 centavos de dólar por libra-peso. Os contratos deram continuidade ao movimento de recuperação técnica iniciado nas últimas sessões. Em contrapartida, a alta pode ter sido

contida pela valorização do dólar ante o real na sexta-feira, que tende a tornar as exportações mais atraentes para os produtores do Brasil, podendo assim influenciar em aumento na

oferta global do grão. A valorização da divisa americana ocorreu em meio às incertezas provocadas pela escalada do conflito o Oriente Médio. Na ICE Futures Europe, os futuros de

robusta acompanharam o avanço de NY na sexta-feira. O primeiro vencimento, nov/23, avançou US$ 28 (1,19%), encerrando a 2.388 dólares/t. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         88% 

do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 13/10/2023

CAFÉ

1º SemestreCalendário
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo**
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Semanal Mês Ano

Ind. Esalq Alg. Pluma -0,34 0,59 -21,28

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Arroz Beneficiado 0,06 2,52 32,37

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Trigo Oeste PR -2,31 -6,76 -44,15

135,30

103,18

984,27

De acordo com a 1ª estimativa divulgada pela Conab, a produção brasileira deve totalizar 3,002 milhões de toneladas na temporada 2023/24, recuo de 5,3% em relação à safra anterior,

mas ainda uma das maiores da história. Os preços domésticos da pluma de algodão caíram na quarta-feira (11), acompanhando o recuo das bolsas internacionais em um movimento de

correção técnica. Já na sexta-feira, as cotações da pluma recuperaram, cotadas a R$ 3,94 por libra-peso, fechando com alta semanal de 0,84% segundo Safras&mercado. No FOB

exportação do porto de Santos/SP o valor de referência fechou cotado a 78,31 cents/lb, na sexta-feira (13) sendo -9% inferior ao contrato de maior liquidez na Ice Futures (Dez/23). As

cotações do algodão na ICE US encerraram a sexta-feira em alta acompanhando o petróleo e os dados da safra norte-americana divulgados pelo USDA na quinta-feira (12). Com isso a

posição Dez/23 fechou com alta de 1,34%, negociada a 86,06 cents/lb. Mas no acumulado da semana apresentou baixa de 1,2%. O relatório mensal de oferta e demanda USDA estimou a 

produção de algodão do país na temporada 2023/24 em 12,82 milhões de fardos, ante 13,13 milhões de fardos no mês anterior. Fonte: Cepea via Broadcast e Safras & Mercado.

Calendário da Safra (MT e BA)

Plantio (Nov-Fev)

Colheita (Mai-Set)

Preço Minimo R$ 120,45 /@***R$/@ - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

ALGODÃO

O mercado de arroz exibiu, na sexta-feira, sinais claros de ajustes. A movimentação mais tímida e a baixa liquidez podem ser creditadas ao feriado prolongado, com os preços mostrando-

se majoritariamente nominais. Há indícios de que os valores podem estar se aproximando do seu máximo. Em relação aos trabalhos de plantio, o RS, mais precisamente a região da

Campanha, segue enfrentando contratempos climáticos, com áreas encharcadas que desafiam o início efetivo da semeadura. Contudo, um ponto positivo é observado nas áreas de arroz

pré-germinado, onde, graças à sua adaptabilidade a diferentes níveis de umidade, o plantio tem avançado de maneira mais robusta. A média da saca de arroz no RS encerrou cotada a R$

103,80, apresentando um avanço de 0,80% em relação à semana anterior. Na região de Jaraguá do Sul, no estado de SC, as cotações não sofreram alterações e oscilam entre R$ 93,00 e

R$ 100,00 por saca FOB Na CBOT, em uma sessão de liquidez bastante reduzida, o arroz encerrou novamente com ligeiros ganhos. O contrato spot (nov/23) fechou com leve alta de

0,16% e cotado a US$ 15,9550 por quintal curto (equivalente a cerca de 45,36kg), o que equivale a cerca de R$ 89,40 por saca - valor abaixo da média da saca no estado do RS em cerca

de 13,87%. Fonte: Safras & Mercado.

Calendário da Safra (RS e SC)

Plantio (Ago-Dez)

Colheita (Jan-Mai)

Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 65,47 /50 Kg

Atual (R$/@)* Variação (%)

13/10/23

<> Frango: mercado do frango vivo ainda se depara com preços firmes no decorrer da sexta-feira, com menor apelo ao consumo durante a segunda quinzena do mês. A influenza Aviária

ainda é um ponto relevante de atenção, o Brasil segue mantendo um amplo trabalho de testagem e de vigilância para impedir a incursão da doença em seu plantel comercial. Em SP o

quilo do frango vivo ainda é precificado a R$ 5,00. Em MG o quilo do frango vivo permanece precificado a R$ 5,00, por quilo. No PR o quilo do frango vivo segue no patamar de R$ 4,50,

por quilo. As exportações permanecem em ótimo nível, o Brasil ainda caminha para um recorde histórico em termos de volume. Fonte: Safras & Mercado. <> Ovos: as cotações dos ovos

comerciais tiveram novo aumento na semana de 09 a 13/10. Segundo o Cepea, a demanda pela proteína aumentou, devido ao adiantamento de pedidos por causa do feriado do dia 12

de outubro (Dia de Nossa Senhora Aparecida). Além disso, a oferta de ovos não está elevada, o que ajudou a sustentar os preços na primeira quinzena do mês. Segundo Safras&mercado,

a elevação das temperaturas tem grande impacto na situação do mercado de ovos por se tratar de um produto perecível. A caixa de ovo com trinta dúzias é precificada a R$ 150 CIF no

mercado paulista. Por sua vez, na Região Sul, a caixa de ovo permanece cotada a R$ 145 CIF. Em Goiás a caixa de ovo segue cotada a R$ 132 CIF. Fontes: Cepea e Safras&mercado. <> 

Suínos: os preços do animal vivo apresentaram movimentações distintas nesta primeira quinzena de outubro entre as regiões acompanhadas pelo Cepea. No Sudeste, com as

negociações mais aquecidas, o cenário foi de alta nos valores. Já no Sul, os valores caíram em algumas praças, influenciados pela oferta. Segundo Safras&mercado, o mercado brasileiro

de suínos encerrou a semana apresentando alguma alta em seus preços. O fluxo exportador permanece positivo, com ótimo volume embarcado no decorrer do ano, a expectativa de

novos habilitações em um horizonte próximo, que passa a conviver com uma dependência cada vez menor em relação a China. No mercado paulista a arroba do suíno vivo segue

precificada a R$ 129 no CIF frigorífico (R$ 8,60, por quilo). No interior gaúcho relatos de negócios a R$ 6,50, por quilo no mercado independente. No interior mineiro indicação de

negócios no mercado independente a R$ 6,90, por quilo.Fonte: Safras&mercado e Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%)

13/10/23

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)

13/10/23

*R$/50kg - Referência: Rio Grande do Sul.  

ARROZ

A 2ª semana de outubro encerrou sem grandes alterações nos referenciais de preços no mercado doméstico de trigo. No PR, a indicação média dos compradores ficou por volta de R$

980/tonelada no FOB. No RS, a indicação nominal para trigo pão tipo 01 por volta de R$ 1.000/tonelada no FOB interior. Os produtores seguem aproveitando as janelas de tempo firme

para avançarem nos trabalhos de colheita. No RS o levantamento da Emater aponta que 11% das lavouras já foram ceifadas. No PR foram cerca de 75%. Os agentes seguem na defensiva

enquanto aguardam uma definição dos números da safra nacional: quantidade e, principalmente, qualidade. Na Argentina o destaque fica por conta da deterioração das condições das

lavouras. Segundo a Bolsa de Buenos Aires, o déficit hídrico atinge 50% das plantas. Na semana passada, eram 38%. Em igual momento do ano passado, 53%. As Bolsas norte-americanas

que comercializam trigo fecharam mistas: Chicago em alta; Kansas e Minneapolis em baixa. O mercado parecia ter se consolidado no território positivo, mas voltou a apresentar

volatilidade perto do fechamento. As preocupações em relação à oferta global contribuíram para a valorização das primeiras posições. Um novo ataque russo contra instalações de

armazenamento de grãos da Ucrânia deixou os investidores em dúvida quando ao abastecimento mundial. A forte alta do petróleo completou o quadro altista. As posições mais

distantes foram pressionadas por um sentimento de aversão ao risco..Fonte: Safras&mercado.

Calendário da Safra (PR e RS)

Plantio (Mar-Jul)

Colheita (Ago-Dez)

Preço Mínimo Pão - Sul 1462,83,00 R$/t; Sudeste 1507,50 R$/t e CO e BA 1582,67 R$/t*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

TRIGO


